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Este examina criticamente a obra "Interseccionalidade" de Carla Akotirene (2019), 

posicionando-a como uma das principais contribuições do pensamento feminista negro 

brasileiro para a teoria social contemporânea. Incorporando essas ideias, a autora traz 

à tona a interseccionalidade como uma ferramenta teórico-metodológica para ajudar a 

examinar como as opressões estruturais de raça, gênero e classe se inter-relacionam. 

Racismo, capitalismo e o cisheteropatriarcado as moldam. Esta abordagem subverte 

entendimentos desintegrados da desigualdade e propõe uma leitura complexa das 

relações de poder, afirmando que as experiências das mulheres negras devem ser a 

base sobre a qual a análise social começa e os direitos humanos são reconstruídos 

democraticamente. A metodologia empregada é qualitativa e baseia-se em uma revisão 

bibliográfica analítico-crítica, enfatizando a interação da autora com as intelectuais 

Kimberlé Crenshaw, Sueli Carneiro e Lélia Gonzalez. Os resultados sugerem que a 

interseccionalidade como instrumento político e epistemológico oferece um instrumento 

de resistência à colonialidade, bem como a reinvenção de práticas de emancipação. 

Assim, Akotirene torna visíveis as possibilidades de ampliar o horizonte democrático ao 

sugerir uma nova leitura do poder baseada na justiça racial e de gênero, enquanto a 

enquadra em termos das epistemologias do Sul e do impulso para a transformação 

social. 
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